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Modalidade: Pesquisa Concluída. 

Linha de Pesquisa: Emagrecimento e Saúde. 

 

Introdução: Atualmente o hábito de vida da população de um modo geral tem sofrido muitas mudanças, 

pois a tendência populacional é ter uma vida corrida que acarreta o consumo de comidas rápidas 

(fastfood), com alto valor energético. A obesidade de um modo geral é caracterizada como o acúmulo de 

tecido adiposo no organismo, que atualmente é visto como um problema de saúde pública por estar 

diretamente relacionada com outras patologias. Esses hábitos de vida modernos inseridos na vida das 

crianças e adolescentes afetam de modo negativo, pois se não corrigidos, podem causar diversas 

complicações ao longo da vida, principalmente no período de maior fragilidade, a velhice. Nesse 

contexto, o presente trabalho tem por objetivo a revisão bibliográfica acerca da prevalência da obesidade 

nos idosos, bem como fatores de risco associados e a importância da intervenção pelos órgãos que regem 

o sistema de saúde. 

Metodologia: Realizou-se revisão bibliográfica não sistemática da literatura, por meio de consulta nas 

bases de dados eletrônicas Scielo, Lilac’s, Google acadêmico, com as palavras chaves no idioma 

português, sendo obesidade, idosos e atividade física. 

Resultados e Discussão: A busca por melhores condições de vida, principalmente nos grandes centros 

urbanos, fez com que a rotina do ser humano fosse alterada de maneira brusca, principalmente no quesito 

tempo. As pessoas estão sempre acelerando suas tarefas rotineiras e as consequências dessa falta de 

tempo para cuidar de si próprio desencadearam uma série de problemas epidemiológicos denominados de 

Doenças Crônicas Não-Transmissíveis (DCNT’s). As DCNT’s afetam a população em todas as faixas 

etárias e, possuem uma série de fatores de riscos associadas às doenças que levam á incapacidades ou 

morte, dentre as quais se destaca a obesidade que desencadeia inúmeros fatores de risco (hipertensão 

arterial, surgimento de doenças cardiovasculares, diabetes, colesterol, entre outros), desenvolvidos por 

fatores orgânicos, ambientais, comportamentais, psicossociais e socioeconômicos. 
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Como a obesidade não tem idade nem gênero para se instalar, todos estão sujeitos a desenvolvê-la, uns 

mais que outros, devido aos fatores ambientais, socioeconômicos e até mesmo genéticos. Pessoas que 

residem em centros urbanos são bem mais sujeitas a desenvolver um sobrepeso do que uma pessoa que 

reside no campo e tem seu trabalho braçal que faz com que o mesmo gaste as calorias que consome, 

sendo estas bem menores do que as consumidas por pessoas urbanas. Os dados sobre as mortes 

relacionadas às doenças cardiovasculares são alarmantes. 

De acordo com a organização mundial da saúde (OMS), são considerados idosos todos indivíduos com 

idade igual ou superior a 60 anos, consideram esses indivíduos sem distinção de cor, raça e etnia. Nesse 

contexto, o foco dos principais países são os fatores que o crescimento da população idosa acarreta, 

tornando preocupante quanto às doenças que são mais propensas nesses indivíduos vulneráveis. Dentre 

esses fatores, a obesidade é a que mais cresce e a afeta os idosos mundialmente, por ser a porta principal 

para desenvolver diversas patologias.  

Torna- se indispensáveis ações e estratégias para conscientização e solução nutricional da população em 

geral, para que a qualidade de vida eleve seus índices e a alta incidência de obesidade diminua, mas para 

que isso ocorra é necessário intervenção dos órgãos responsáveis pela saúde bem como a conscientização 

das pessoas. 

As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT’s) associadas à obesidade tem sua prevalência, incidência 

e mortalidade elevada em indivíduos idosos, pelo fato de que os idosos estão expostos e vulneráveis, 

resultado pelo processo natural de envelhecimento. A obesidade implica diversos problemas funcionais na 

população idosa, comprometendo a capacidade física e motora, resultando na diminuição do processo 

fisiológico do organismo, determinando a incapacidade, fragilidade, levando a perda da autonomia e 

aumento da taxa de mortalidade. Nesse contexto a obesidade em idosos, entre outros fatores, acarreta a 

problemas agravantes na qualidade de vida, como síndrome da apneia e hipopneia do sono, hipertensão 

arterial, alteração hormonal, diabetes mellitus, doenças cardiovasculares, má circulação sanguínea, e 

alguns tipos de câncer, entre outras patologias. 

Com intuito de propor controle da obesidade em idosos, o primeiro passo é seguir um estilo de vida 

saudável, ressaltando suas prioridades e barreiras, ampliar métodos de reintegração social e aceitação, 

destacando os pontos importantes na qualidade de vida e realização de exercícios, contribuindo assim 

para diminuição dos fatores de risco ocasionados pela obesidade. De acordo com a OMS as pessoas 

podem se manter saudáveis depois dos 70 anos, se obtiver alimentação balanceada e prática regular de 

exercícios físicos. 

Diante da perspectiva de obesidade mundial, como grave problema de saúde pública, surge a necessidade 

de estratégias para suavizar essa problemática adotando medidas de prevenção, incluindo maior gasto 

calórico através do exercício ou diminuição do consumo. Estudo realizado na American College of Sports 

Medicine, comprova e recomenda que todos os indivíduos adotem hábitos de exercícios físicos regulares 

de 20 à 60 minutos de atividades aeróbicas entre 3 a 5 dias por semana, optando também por exercícios 
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de resistência e flexibilidade , dos quais contribuem para a perda e manutenção do peso, aumento da 

massa muscular, efeito térmico, altera o fluxo de oxigênio promovendo sensação de auto- suficiência e 

bem –estar, auxiliando na estimulação dos hormônios tireoidianos. Para que surjam os efeitos desejados é 

ideal que se tenha um programa de atividades que realmente alcance os objetivos. Exercícios do tipo 

intermitentes (com interrupções) e maior intensidade possuem efeito de gasto calórico elevado, 

promovendo melhores resultados na perca de peso. 

Portanto, através deste é possível entender que a pratica de exercícios é um dos principais mecanismos na 

perca de peso, contribuindo para manter o equilíbrio das funções fisiológicas e motoras do organismo, 

exercidas de forma passiva ou intensa, desde que sejam cumpridas regularmente e acompanhadas de uma 

reeducação alimentar. 

Conclusão: Pode-se concluir com este trabalho que, se não for feita uma prevenção e/ou reeducação nos 

hábitos de vida, haverá consequências sobre a saúde, como por exemplo, a obesidade, que pode vir 

acarretada de diversas outras patologias. Desta forma faz-se necessário a conscientização e prática de 

mais campanhas voltadas para erradicar os fatores de risco associados a obesidade e que podem surgir 

com esses maus hábitos, bem como fixar a idéia de que obesidade não é saúde, pelo contrário somente 

prejudica os indivíduos acometidos.   
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